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Em sua sexta reunião, no dia 22
de agosto, o Conselho Consultivo da
Telebrasil
elegeu Eduardo
Fadaneli (Nera
América Latina
Ltda.) como
seu presidente.

Novo presidente
do Conselho
Consultivo

Empresas e Finanças e em
Administração. Furtado formou-se
economista pela UFRJ.
Helio Estrella é formado pela Uni-
versidade Fluminense – Faculdade de
Direito de Niterói –, e sócio-diretor da
Dirtel Consultoria de Telecomunicações,
além de diretor jurídico do grupo
Telelistas e diretor da Telecom – Asso-
ciação Brasileira de Telecomunicações. Foi
consultor jurídico do Ministério das
Comunicações (1979-1985) e membro
do Conselho de Administração da ECT
(1981-1985), além de ter atuado como
advogado em diversas empresas do
Sistema Telebrás.

Fadaneli
é eleito

presidente

O editor-executivo da Revis-
ta Telebrasil, João Carlos Pi-
nheiro da Fonseca, recebeu o tí-
tulo de Sócio Honorário da
Telebrasil durante a 49º Reunião
do Conselho de Administração
da entidade. João Carlos Pinhei-
ro da Fonseca é formado em En-
genharia Elétrica e Jornalismo
e edita a revista desde a sua fun-
dação, há 27 anos.

Fonseca, sócio honorário

Fonseca: novo sócio
honorário da entidade

Em 1º de outubro, na sede da Av. Pasteur, ocorreu a votação dos em-
pregados celetistas para escolha de seus representantes junto à Comissão
Empresarial de Conciliação. No primeiro escrutínio, secreto, empataram
os funcionários Aúreo da Silva Nascimento e Gilvan Cavalcanti Rego.
Em segunda votação, o último foi apontado como titular e o primeiro,
como suplente da  Cecop, por um período de um ano. Conduziu o processo,
o superintendente de Novos Negócios da Telebrasil, Adney Silva. “A
instalação de uma Cecop na TELEBRASIL propiciará um novo serviço
da entidade para seus associados”, explicou o executivo. As Cecops, ins-
tituídas pela Lei no 9.958 (de 12 de janeiro de 2000), se destinam a agilizar
as homologações das rescisões de contratos de trabalho.

TELEBRASIL tem CECOP

Dois novos assessores integram o staff
da Presidência da Telebrasil. Hélio Estrela
assumiu a assessoria jurídica e Cláudio
Furtado, a assessoria econômica.
Furtado é sócio-diretor da CVF Finanças
e Investimentos, sócio e membro do
Conselho de Administração da KTV
Comunicações e professor-adjunto da
Escola de Administração de Empresas da
Fundação Getúlio Vargas. Foi diretor da
Elebra, da ABC Sistemas Eletrônicos e
vice-presidente da ABC-Bull. Doutor em
Administração pela EAESP/FGV, em
Finanças pela Graduate School of
Business (GSB), da Universidade de
Chicago, tem MBA em Economia de

Dois novos assessores

O Comitê de Reforma Tributária da Telebrasil irá se reunir em outubro,
para definir estratégias e tática de trabalho. O presidente da entidade,
Cleofas Uchôa, enfatizou a necessidade do setor das telecomunicações
apresentar à Comissão do Senado que irá
examinar a questão tributária uma proposta
concreta, bem elaborada e articulada. Ele
disse ainda que o setor não pode abrir mão
do dever democrático de influir para a
resolução desta questão, que tem um forte
impacto sobre o desenvolvimento das
telecomunicações brasileiras.

Comitê Tributário
articula proposta

Uchôa: proposta
concreta para a

Reforma Tributária

O Comitê de Planejamento Estratégico
da Telebrasil deve elaborar, até dezembro,
para discussão durante o 45º Painel, a rees-
truturação estratégica da Telebrasil que
permitirá reposicionar a Associação frente
ao novo cenário das telecomunicações
brasileiras.

Coordenado pelo presidente da Lucent,
Renato Von Gal Furtado, o comitê reúne-se
por teleconferência todas as quintas-feiras
e tem agendado uma reunião em 17 de
outubro para consolidar algumas propostas.

Planejamento
estratégico
da entidade
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Documentos têm lançamento tríplice
Os documentos Livro Azul das Tele-

comunicações e Fórum Presidencial
2002 tiveram lançamento simultâneo em
três capitais. Em Brasília (DF),
no Edifício General
Alencastro, onde fica
a sede da Associação
Nacional dos Pres-
tadores do Serviço Mó-
vel Celular (Acel), Luiz
Alberto Garcia, presi-
dente da entidade e do
grupo Algar, atuou como
host, em nome da Asso-
ciação Brasileira de Pres-
tadoras de Serviço Tele-
fônico Fixo Comutado (Abrafix) e da
própria Acel. O evento teve a presença
do presidente da Agência Nacional de
Telecomunicações, Luiz Schymura, e
dos diretores da Acel, Antonio Ribeiro
dos Santos (Telemig), Mário Cesar de
Araújo (TCO) e Álvaro Pereira Fº (TIM
Sul). Lázaro José de Brito representou o
ministro das Comunicações, Juarez Qua-
dros. O diretor da Acel, Luiz de Melo
Jr., conduziu a cerimônia que reuniu en-
tre os 60 presentes, dirigentes de empre-
sas e entidades do setor e representantes
da Anatel e do Minicom. Todos os conse-
lheiros e superintendentes da Anatel re-
ceberão o Livro Azul.

No Rio de Janeiro, o lançamento foi
na sede a TELEBRASIL, na Avenida Pas-
teur, com o presidente da Casa, Cleofas
Uchôa, recepcionando parlamentares,
empresários e convidados. Presente, den-
tre outros, Mário Ripper (Telemar), Dilio

Penedo (Embratel) e o deputado federal
Arolde de Oliveira (PFL-RJ), que, em bre-
ve oração, elogiou a oportunidade do Li-

vro Azul e do Fórum Presidencial.
Em São Paulo, a

cerimônia foi
conduzida por
Verner Dittmer e
Raul Antonio Del
Fiol, respectiva-
mente, presidente
e vice-presidente
do Conselho de
Administração da
TELEBRASIL, no
Instituto de Enge-

nharia de São Paulo. O evento contou  ain-

“Mais um tento da Telebrasil em tempo
oportuno. O Livro Azul constitui a melhor
representação intelectual e profissional
do setor. É um referencial básico para
ajustes no modelo”. Deputado federal
Arolde de Oliveira (PFL-RJ).

“Trata-se de uma iniciativa de primeira
categoria, dando uma oportunidade aos
governantes para ouvir sugestões de
quem entende do setor”. Salomão
Wajnberg, presidente da Telecom –
Associação Brasileira de
Telecomunicações.

“O esforço para esquecer brigas
circunstanciais permitiu que o setor
conseguisse consenso acrescido de
conteúdo”. Alan Riviere, diretor de
Assuntos Regulatórios da Intelig.

Personalidades comentam os lançamentos
“É a primeira vez que se coloca o setor
em evidência institucional durante a
campanha dos candidatos”. Dilio
Penedo, presidente da Embratel
Participações.

“Quero cumprimentar a Telebrasil por
este trabalho. O próximo passo exige
mudança na tributação do setor”.
Renato Furtado, presidente da
Lucent.

“O ministro valoriza este trabalho de
vocês e fez questão que eu o
representasse. O setor precisa se
politizar, ter uma bancada que
defenda seus interesses”. Everaldo
Gomes Ferreira, da Anatel,
representando o ministro das
Comunicações, Juarez Quadros.

da com a participação de Everaldo Gomes
Ferreira, da Anatel, que representou o
ministro das Comunicações, Juarez Qua-
dros. Vários empresários presentes elo-
giaram a iniciativa e enfatizaram a im-
portância de um maior posicionamento do
setor, enfatizando-se a questão tributária.
Del Fiol, que coordena também o Comitê
de Ação Governamental da Telebrasil,
ressaltou que o Livro Azul mostra a ne-
cessidade de ajustes na política para as
telecomunicações; e Dittmer lembrou a
importância econômica e social do setor,
que precisa se manifestar. O secretário-
executivo do CNT, Flávio Chueri,
colaborou na organização do histórico
acontecimento.

O Comitê de Ação Governamental da Telebrasil, respon-
sável pela coordenação dos documentos Livro Azul das Teleco-
municações e Fórum Presidencial 2002, projetos apoiados pelas
19 entidades da área, está elaborando a Carta de Salvador,
contendo as propostas do setor para o próximo Governo, a ser
entregue durante o 45º Painel Telebrasil.

Segundo o presidente da entidade, Cleofas Uchôa, este novo
documento também deverá ter a aprovação das demais instituições
do setor, refletindo uma posição comum a ser apresentada ao no-

Ação Governamental prepara Carta de Salvador
vo Governo. O presidente lembrou que os documentos anteriores
consumiram 14 meses de discussão e elaboração dos textos que
retratam os principais temas das telecomunicações brasileiras.

O Comitê de Ação Governamental é coordenado pelo vice-
presidente do Conselho de Administração da Telebrasil, Raul Del
Fiol, e integrado por Alan Riviere (Intelig), Dilson Dal Piaz (Al-
gar), José Expedito Prata (Telefonica), Mario Dias Ripper (Tele-
mar), Purificación Carpinteyro (Embratel), Márcio Wholers (Ce-
laet), Luiz Di Sessa Neto (Di Sessa) e Paulo Roberto Costa Lima.
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Na sede da Av. Pasteur, no Rio de
Janeiro, Paulo Jacobsen (PUC-RJ),
Marcelo de Carvalho (Let Consultoria),
Luiz Edmundo Alves Moreto e Carlos
Alberto Nogueira de Paula (Data Brasil -
Universidade Cândido Mendes) apre-
sentaram ao superintendente de Novos
Negócios da TELEBRASIL, Adney
Silva, as bases para o “Projeto Talento”,
que visa otimizar a gestão em empresas
de telecomunicações.

Projeto Talento: MBA com seriedade
Dividido em módulos, o Projeto prevê

pós-graduação, lato sensu, em nível
universitário, totalizando 152 horas, feito
sob medida para a empresa. Serpro,
Dataprev, CEF e Furnas, dentre outros,
já se beneficiaram com sua aplicação.

– Agora que a margem declinou, é
cada vez mais vital formar quadros
competentes – disse Adney Silva, falando
sobre mais um serviço oferecido aos
associados pela TELEBRASIL.
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Expediente

A cerimônia de fundação do Sistel, Fundo de Pensão dos Empregados do
Sistema Telebrás, foi realizada em 9 de novembro de 1978 no Grande Auditório
da Telebrás, com a presença do General José Antonio de Alencastro e Silva,
então presidente da estatal.

Jacobson apresentou o Projeto Talento

Na edição setembro/outubro de 1977, há exatos 25 anos,
a Revista Telebrasil registrava as pesquisas com dispositivos
de laser de semicondutores, com o intuito de substituir os
fios de cobre nas redes de telefonia.

Na foto, a visita do pro-
fessor José E. Ripper (à
esquerda), da Unicamp, ao
Laboratório de Estado
Sólido da HP em Palo
Alto, Califórnia, acompa-
nhado do professor Ro-
bert J. Archer. Na época,
havia um programa regu-
lar de intercâmbio entre
as duas instituições na
área de dispositivos de
laser de semicondutor.

A Telebrasil contratou junto a MKT Marketing Para Todos
a implantação do Programa Endomarketing Telebrasil, que
visa a melhoria da performance organizacional, a promoção
da integração dos colaboradores, a formação de times de alto
rendimento, a otimização dos processos internos de
comunicação, a elevação do nível de qualidade de vida no
ambiente de trabalho e a conseqüente elevação do nível de

satisfação dos seus
clientes. O projeto
Endomarketing foi
iniciado em se-
tembro e deverá
estar concluído em
dezembro próxi-
mo, segundo José
Luiz Valle, sócio
da MKT Marke-
ting Para Todos.

Flashback Telebrasil

Endomarketing Revista Telebrasil
registrou

Valle, da MKT, com supervisores e
funcionários da Telebrasil



A oportunidade política de reunir mem-
bros do próximo Governo, que já estará eleito
e com alguns integrantes igualmente defini-
dos, é um dos destaques do 45º Painel Tele-
brasil, que acontece em Salvador (BA), de
12 a 15 de dezembro. O superintendente de
Planejamento e Marketing da entidade, Solon
Benayon, enfatizou que os novos cenários po-
líticos e econômicos, nacionais e internacio-
nais, e as perspectivas do setor serão debati-
dos por especialistas para uma platéia que
deve reunir, aproximadamente, 450 em-
presários das telecomunicações.

Realizado em conjunto com o 7º Painel
Feminino Telebrasil e com o 2º Painel Jovem
Telebrasil, o evento deve atingir a mil partici-
pantes e, ao lado de uma intensa programação
de palestras e debates, oferecerá uma progra-

Três das mais representativas entidades do setor estariam
articulando uma ação conjunta na questão da Reforma
Tributária. Os presidentes Cleofas Uchôa (Telebrasil), Luiz
Garcia (Acel) e Jonas Oliveira (Abrafix) andam conversando
sobre a necessidade de unir ações relativas a Reforma
Tributária pretendida pelo mercado.

Lembrando o velho ditado de que a união faz a força,
Cleofas Uchôa acrescentou que a união é criativa, pois
permite que diversas propostas sejam analisadas e que a
proposição final tenha a aprovação de todo o segmento.
Ações isoladas de entidades poderiam comprometer o
movimento do setor em busca de uma redução da elevada
carga tributária que o onera.

mação social para os presentes com jantares,
apresentação da Orquestra Sinfônica Na-
cional, show de jazz, happy hour e um baile
anos 60 no seu encerramento.

Entre os palestrantes confirmados, temos o
ministro das Comunicações, Juarez Quadros;
o presidente da Anatel, Luiz Schymura; o ex-
ministro da Fazenda, Marcílio Marques Morei-
ra; o ex-presidente da Anatel, Renato Guerreiro;
o presidente da Cisco, Carlos Carnevalli; e o
antropólogo Roberto da Matta, que, além da
palestra “O que faz o Brasil, Brasil”, apresentará
um show com canções de Frank Sinatra.

Oportunidade política
no 45º Painel

Ação conjunta

FHC: justa homenagem

Documentos
têm tríplice
lançamento
(PÁGINA 3)

Atividades dos
Comitês
Telebrasil
(PÁGINA 2)

Veja também

Homenagem
a FHC
O presidente da Telebrasil,
Cleofas Uchôa, afirmou que o
setor das telecomunicações está
preparando uma grande, justa e
elegante homenagem ao
presidente da República,
Fernando Henrique Cardoso,
pela evolução que as
telecomunicações brasileiras
alcançaram em seus dois
mandatos.
– Não é uma homenagem a um
presidente que deixa o Governo,
mas sim a quem viabilizou uma
das mais profundas
transformações que segmento
já viveu neste País – ressaltou
Uchôa, observando que os
saltos foram espantosos como o
da planta instalada que passou
de pouco mais de 14 milhões
para 76 milhões de terminais
fixos e móveis.
Uchôa observou que a
privatização trouxe ganhos
importantes como o aumento
dos investimentos e o alto grau
de universalização alcançado e
comentou que questões ainda
não resolvidas, como a
tributação, estão sendo discutidas
amplamente pelo setor.


